
AS "CONFISSÕES-
Mo,senhor À\TONIO PEDRO MISIÂRâ. Diretor da
Fn.lldâde de Filosofia. Ciêncixs e Letras de Sôrocêb..

I IntroduçÃo

Coücmora se trêste ano o 16.0 centenário .lo Dascimento dê Santo
Àgosiinho, fignra jnrpressioDânte e gramliosri de sânto c de gênio. À
Faculdadc dc Filrsotia cooper.udo parâ o mêior b lhântismo intelec-
tuâl .lo III Centenário.le Sorocabê. conr:] comissâo de Congressos e
Conferêrcias, âplcsc tâ està sen)arra de Estudos sôbre Santo Àgostnrho.
cuio sigÍ,ific.1do é mâis profundo do que se pensa.

Sârto Agostinho iaÍnâis deixou ale intêressâr ljvnnente a todos os
séculos, mas êle foi chamado'o primeiro homem modemo (1). Com
êÍêilo. ni^, LliÍicil rcconhe,.c r"1". r,.o.ornnre um f,.(urior. mas um
artêntico possuido do espirito de üosso tempo... el estúdio de San
Àgustin, es hov dia scductor más quc runca. Hân pasàdo quince siglo!
r Sân Agustín, si sc desempolvân uD poco strs escritos, es tan d€ actua-
lidacl, qrie el üra nrodenra eDcuelrtm en cllos todas slrs preocupâciones
int€lectüxles \' âf.ictivas, r poco qae se despegue de iâ bâjâ mâteriâ.
.in dudi q,,ê êntÍ. oJo\ lo. g arrd.' g, rrr . ,t,., prodJjo li 1nrêguedJd
..o háv inguno trr, rn rl.rr,u Il"\1. .u ,ni\m^ ,5lilu es corl-.1o. sugê,
tivo, imprcsionistà, sic(nógico, segun el gusto l moda de hoy" (2).

E' sobretudo Dâs CoDfissôes" quc sc rerr]a plenamente o seu mo-
Llcftismo "En L. , onlessiones r,ârpcêqos orr r rrn h,,mb.e d. nuestros
,li:rs roriuhdo pnr L, rnsn-,.n,i,. Ll. Jich, ,ert1.rd qur c\perimFntl.
mo. r^d,.. ."n ',n.,:Fr,ih;liJiLl ,1rr".- replreq.r sohre:i y t^do lo âsso-
rj.r a .. 'lor, r Fr, ,". lil,ro .i; t'rdddFro irtncc.lert. v 5iq ri\ir en
ninguma literâturâ. là àutohiografia, hâstâ eDtonces rudainente esboza-
dê, se perfecionr por unâ ânálisis de 1â cons.ienciâ no visto ên 1â ânte-
{,,"dad- (3).

DêsF."'. ."(,.1o\ Ll"pois. tr,nJ:, ',^ c po$n1 I 
"ênr 

r l"rejar é.te coÍ.
çno âdmirilcl. E que êle, movido por aquela caridade de rlue embe-
bem suâ àlma etó os mâis intimos refólhos, nos quís fazer esta doâção:
deixar-nos à si Dresmo. Às Confissôes, êstes treze livros incompnáveis
que nenhum honren jaináis conseguirá leL (mâs 1êr io sentido de sin

11) Pérez l Qunrtin) "El priúer hombre niodemo" - Râzon y rê -Torf,u 95. Dtiú. 146. utc.
L2) Colinr, np cit., tomo 91, Irq. 4Ol
.l P;.,/. op. ,ii t. 9< !á-. 146
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tonizâr, comprcendd), sem chorar, as Confissões náo são apenas a his-
tóiia de Sânto ÀgostinÀo, o seu autoretÍato fidelíssimo, o seu testamen-
to sentimentâl, espiÍituâI, mas um pedâço de si mesmo, o seu mêsmo
coraçáo. E nós o seÍtimos palpitar vivo desesseis séculos depois. E'
a história de um comção que viveu intensamertê a vida, de urn coração
que caiu até o Iundo do abismo e se eryueu até o mâis alto do céu.

AdmiÍâm-se, é cêrto, âs gmndes almas que se elevam pelo heroísmo
de suas virtudes, pelo esplendor de suas açóes. vencmm-se os grândes
sântos, os sábios ilustres, os €spíitos geniais; âmam,sê os grandes co-
râçóes que sentimos pulsar no mesmo ritmo dos Íossos dias, aos mesmos
comhJlês 1ue eD(hêm de frâgor ás nossas horá\. Hom-ns. e com gande
simpatia que contemplamo\ rs obras de no\so\ irmào( ra t,umaniAade e
não nos podemos furtar a un1 amor protutrdo por êste irmáo que- tendo
êscâlâdo o ceu, náo desdenhou mostlâI ter âinda no pêito um co ,

çáo de cârne corno o nosso e nos pés o pó dâ teüâ que pisâmosl

Sx,,ro {Sosrinho íoi 
'rm dêiler ser-s Í,ri\ ilêgiâdorr rcdlizou enr 

"rde m:nejrr admírável o ideal humano. i\ro e. tez-p,,r um trabilho inre
rior âparccer âtrâvés dâ ganga bruta dâ came, o hãmem feito à imagem
e semelhança de D€us. D.rí o encânto irrêsisiível destas páginâs gê
niâlmênle humâaâs e di\n,xsl

Santo Agostinho é ânrdâ um homcm de rossos dias pelâ época eú
que viveu. Ncnhum homem soube tâo bem como êle ãspelhar o seLr

lêmpo. mârcár t;o proÍ,,nLlâmenl" a prúprid Fsr,'ú, .,,,t'iritu.rl rs tro
prixs âçõe\. com o iêlo dc \êu scrlo (4) E "ssim rginLlo. {g,ÁtirhLr
iomou-sê presênle em nossos dias, porquÊ o seu século, o extrarho sé-
culo V que âssistir à âgoDiâ do império româno e o triunfo do mendo
bJrbârô. n;o toi mJis quê uma primêiÍr êdiçào d,, \cculo XX. \unc.r
dudr Épocâs hi:tórica\ li\.mm y mêlh,,ncâs tãô proÍundx.. Primêrru
oa\ o(uméncias polrticâs. Vi\êmô" àgora ,omo eurâ,, \e \i\ir, d qránd.
crise do o( idênlê. À ci\ililâçào torD:ra:rlr,\éssarem no'so..Lar i,1uel"
mesmo periodn dp âgnni^ doloroia. E\lamor tâl\ê/ ,m ré,pcrai rle
Js,nlir ro \âqrrF dp Româ. UrnJ rtmosÍcrr pc.rdâ ,rmd inq,rietaçào
cxtrJúà nêlo luhrro. ümâ inlurçao prín,.rd:r Ax ir^l,,l,i,idâd, dn solo
polirico quê fisâmô\ pairrm sóhre nosso sêorlol Em 'êÂxndo l,,g^r
parece-nos at.avêssâr agora um período irremediávcl de decadência nr
telectual: como no sóculo V. "La Íjgurâ de Sân Agustin, ha escrito Naus-
bach. s. ciêm( sôbre campo. tan hcteroScneo\ y sobr. Icriôdôs c,rln,-
rxis lra âmplio\ y complnrdos ) al mi\mo tieúpo com-lrl drndâd \
fuerza da ridr hâcl:r en nuêsrro' ,lia, como ningun,r o'rr Hi"loria (5j.

Eis as camcteísticas dâ psiúologiâ e da culhrra dos contemporaneos
de Àgostinho e dos homens de nossos dils. Daí â grânde atualidade de
se csttrdâI a sua vida no seu sentido humano e nâ suâ estruturâ espi;hat.

(4)
(5)

Lôüis Botrand, pg. 4-I3.
Coliú!- op. cit. pág.44-ili.
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II - Â Formação

Aurélio Agostinho nasceu em Tâgâste, pequenâ cidâde dâ Numídia,
a 13 de rovembro de 354. Suâ in{ância decoEeu Do seio de sua {amília,
composta de suâ máe, lvlônicâ, de seu pâi, o pagâo Patício, funcionário
municipâ] e pequeDo proprietáÍio câmpestre, e de dois irmáos.

Nuncâ se pod€rá dar demasiada impo ânciâ a êste período dâ vi.ia
de Santo Agostinho. Foi durantc ôle que se {ormou o seu comçáo. Suas
obras ê\l;o cherrs de terto. que e\ocJm i decisrvâ intluência de Írr
primêrrâ ini.inciâ em lôda â r;â vidâ Em que (on\isti,r. pois. eslâ in.
l']uêrcia?

Em l,imeiro lug r o tato m,smo de sua orig-m rn(inl. {lli(aDo.
ile r.ceberllc \ur rrça rÀla arlrrela herança d. c.,ra,'lcrcs q,rF marcam
ô filho dos tropicos.

Têr4p.rámcnto anl,otF ê '.rtim, nlal \i',]ênto r,o
odio. ê5(uarlê de vid... incipâz dc .c lrmilar. e\âgcrJdo. enÍaizrdo pru-
iundâmêolê à rprrr nrlal. sorhr(lor (onl.mplativo. pocla p rmJnte da
naturezâ, indolênte e heÉico â uÍn tempo, - eis as suas linhas essen'
ciâis o carâctcr do Africano de todos os tempos (6). E eis tâmbém.
ern seus tiâços prhcipâis, o temperâDênto de Agostinho.

De suê educàçáo familiar recebeu em cheio na âlmâ âquela ânti-
,íoria d, ori 'lâçáo,ruc \ar \cr o n.umu.le l,,da.r.,rà \idá, n,ârcar
tndns o. 'eus pr$o., "jq,,êmâti7., a s,rr hjstória. Filho da um pag;o c
de umâ cristã, suê vida vai oscil entre êstes dois pólos - o pagânismo,
e o cristiânismo. O esforço inconcientc de gra8de parte de sus vids
rerá o dc harmoDizü numa sÍDtese ideâl êstes dois princípios intúnse-
canente inconcili/rvêis, e será parr êle rm:r festâ iDterior à descobertâ
do mâniqueismo, mnciliàção apârentc de Cristo com Jupiter.

Relâxâção de costumes, molezâ, indulgênci{r à sâtisfâção dos bàiÍos
ilxtirltos, eis o que lhe olercceu o pagânismo poÍ intermédio de PâiÍi-
cio. Âmor profuDdo â Gisto, fé adentc e âfÍicam em Deus, sinóeridâ-
de sem limites, eis a pârt. que Mônica lhc transmitir em nome do Cris-

O ambi"nl..,n qu( \iteL drrnnte:r 'rra Inl nciâ r;o pnderia ser
mais tnupi(io a "duc:ri;o sentirn.r'rat rle um corrçáo co*o o,ieu. {.inda
hoie, não obstânte tôdas âs delastaÇões, a natüezâ dâs costâs setentrio-
nais da África tem um encanto ineguâlálel. E o quanto Ágostinho te-
Dha recebido dêste âmbieDte de bêIezâs nâturâis, nós o podemos bern
aquilatar das págiDâs âdÍriráveis em que âs retÍâtâ, ao longo dc tôda a

Ca ago, Hiponâ, Mâdauo e Tâgastê não the fizeÍân âpeDas viver
,rrinutos inohiJáreís d" prâ7êrês risuais. EríÍamm aiodr ê largám.nlp
nm sua Ínmr5no.er,limenlxl. drutlo-lhe hlo que €nJ um do\ cai.clêres
do coração e dâ obrà de Sânto Àgostinho o amor apâixonâdo à nâtuÍêza.

Eis, portanto, cm r.ápidas pinceladas os trâços dâ lormaçáo do co-
raçâo de nosso sânto. Passemos agora à doJoLosa históriâ de suâ per\€rsâo.
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III O Desgarrarnento

.lá o disscmos, a vidn dc Àgostinho loi uma lutâ coDrirua eDtre doir
principios; o pâgânismo Do que ôle tnrha .lc m.ris maicrial. e o Cristiâ-

. t,n rud-.ç,J p,,np,,á paílF dc \u,, rid, i,,d.pF,,denlc ,oúbe à
palmâ r Jo,.. Entrcgue ., si misnro. dur..,,rr rnr,ru- -r,os, no rrcio dp
uma cidld, d-solur- curno Cddr{o orrdc íórr ,ompler.rr rur jormxçáu
reloricJ. Junu. 'oLr,ruJo. de ,u' i rnperum.r,Lo .o,no ,, .,,,. nad" s"ri.,
far. 5F Jdrnu:rr s. r'.rg,rlh ,.. .\qosti,,ho 'ar.Jm.nt" r,o "hr«o ,1.r,
piores inorâlidâdês.

Vi!,ndu Jêpor.,lê \intê \r,úl^..1, ( r5l;rrú.mu nor rlrs Jc-prn,,
.âüaras qu( rFr, 1.. nô:s.rs \isu,: d," d...alrLro,.rn linie. rrn poLlemo.
Iazer - mrr,;m- idc,n do iL,5mo dê dêg,J,l !ocr - de'bâi\.2":, mo,1is
qun ên(err.. e\rr r' Ímo tJgrnirrno /7'. Ca,riij,,. .ohrch,do l,.im.d.,
pelâ suâ dissotllçao. Se de Ronâ nos falau com tio legras côreios nos
sos primeiros êpôIogistâs (8) escritores pâgâos. que não
sêdâ â Rona Á1iicâDà, hâbitadà q,'e se i,;õ sabe'coüter.
por umâ r.1çâ arderúe e lá tào naturâlmenic inclnradâ pàra os \icios
Ínpuos?

ScjJ,no. ju.ro. 1,or,,r, \-rr,: .,ui i5q,r.iJ,ni+,, qup ôqLr'ji.
lr..lâ Ll, (rr'(o ABo.lin\,,. l- Ágorlirho tur ;rnpr. \,r',,r riho, r;..n,,
r-s !,., quFJJ. m"i. Lrnrrt\ci\ \e, be,. ,,id,J, .tú, o..,r {.,n.
1rrum.rrto "r:gerrJo o J"\J' , , ,.\,,g, r-r Lrmh.r, r r,r:rt, nor outr.rprrt- m.rg,rlL0do r,o Ucn, 1rri.t..Jó in..'r:\,lhprlê,'os íjior,,,*.
crdo' nelo."Lr 1.,,pê,.r1,fl,(o -r,lnr,r- -,,, 1o x,nl,;F,,1.,urnrpto qu. o
c, rea,r. -1, c,,r,, ou \e,nt,? ,.rn ,,-,, ,. ,1,,. LtF .tê\â\ro i;lcrio'r dc
isolarnento.. O ceto é qDe se corâçâo à-Dâior p.{rte dâs \ezcs nâo
tomà\'Lr pêrte nos desgàrmmêr1too d.r scrs sentidos iliisenfrca.los. Co,r-

certâ nolrreza. . .

Bâstà{os para o prov:rr, por e\cmplo. a devÍçno d. srrãs arnizrdes
Sa,'1., qE',irinln, r1\i.êr.. r,4r i .. ,rr iz..,l" Sà,, "Jmi11!pa ..\ r,i.gindsH lue.l. lJl- d. \.u, nr' J-i^ . dr. J.lr, r ,.,r. horr. nr.,odn,,ôn,

éles ocupada'. r;o ern pdlrírd{ I'xr"i\ o,,,m Ji\,r\oê. \r/"\ ,nr'{
na solução dos mâis intêressêntes e yitàis problernâs de lilosofia e de
üte. (e).

r,,' Íig rás de i,n:go -,hÍêr,rJ,, p"rticipHm hot, cla qloria de as,,5
ti,rho. Ior. é1, ". in,,rt"liro,r ,rn.u.,'.'l{-': Aht,i,,. \t0l-\"1Ídio r'il,. Rôr"ni:'no /l2t Lh. ro.,. r,ais sin,lati.,, ".lecê(o o frirneiro Foi

(6)
t7)
(8)
(e)

(10)
(rr)
(12)

Bertrad, op. cit. !ág. 79,

Têrtull., Dc pud. rq 3.
tscrtraDd, op. .it. 121 123.
CunI.s ll, l\, rrp. vlI-XI]
conír. lih Ix. cú III
t .nr.. ,h \,r ".i, XI\ ! d Bêj. ...i. ,]r-14§ ^,.
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o compânheiro lnr dp tdílâ5 "s l,orâ.. J.íir,ado Por Dêu' r .,r u ,orn-
plêmênto .la H'm- d, qgo.rínho. Cheio de calma p rrorn scn.o. .,rnquilo
portderado, càsto, êle eiâ justâmente o oposto dâ âlmâ àrdcnte ê tem-
pcst,rosa rl. v,.rmigo. QuJnla. r.zes ó coralno d, \gu\tinhu. ,uTo
irm alhrtroz r.dad(lo de cortur (dntos luri(úê\ P dê rrrl,\t-r iJ,'rrs tFrn-
pc'tJdes. Iâ,' Ll",ca. pru déscâr\-r. sôl'k 11. áe,,â. r.inqrti'-s Jo hÊo
sereno destr rlma simfl"s . ingennil!

Foi Durn dêstes dias de dissolução vividos em Cê.têgo, que Àgosti-
nho nos deu uma das provas nais comevedoras dâ ínensâ se»sjbilidâ-
de cle seu coraçãol E'quardo chora :r morte de um nigo querido. E
é na narração dêste fâto que vâmos encortrar esta frase deliciosa, "Solus

fletus eràt dulcis múi, et su.rjesscrat ànico in dcliciis àDimi mei" (13).
E està onirâ expressão profurdâmente hnmânÍlr "Et jdeo fortê mori me-
tuebâm, nc lotus il]. moreretur, quem multtnr àma\erâm" (1a).

{ proforito. 5xnio \l; ^linho. mmo lo,l,a \ Er.'rde5 corâ, Á-.. li
rl. o dorn d"s ligrim '. Êle -,b,n,hom" non" ,,i,'e,,cm rJ5 . He,dd
ra-o, talvez, de Níônicâ, aquelâ â]mâ sensibiiíssiüâ. cujà presençâ per-
{uma cono un lirio â histórià de Agostnüo (16). O certo é que, pârâ
lgosbnho ". l,igÍi,i,-' F,1,n ,oni,.1,,ê ,,mâ 1,(essidd,l. p toJos oç grâ,,
des âcôr,rê(.imênto. rlF {,.r \idd Fstio nàrca'lu. (1. w'luça' Párd êle
o maior de toílos os niartlrios era conter dentro de si âquelâ iorente
que se avolumava cm scü coração (r7).

O,,rrd cois,r que ,oLreaaJ,,r '.o ,,.t.f%Bio ,,.{â d- \gostirh,, toi
o'Ê. -mor Iâi\on.,Jo |, 1., .rírr.l" d,rfê,r.,ln, m c,,, .,rJ.;o l}(ld', :-

tura clo lirro Hortensnr", de Cícero (i8).
Conio tudo, poré,Í. r vjdê de Agostinho em Cârtâgo foi um âbisno

de pecàdos (19), e tra,,sferindo-sc pâra Roma ali cortinoou â mesma
vida de vícios (20).

Dcus, porém, náo dcixâva dc ouvn os :temidos e âs orâçôes dc \'Íô-
nicâ (21).

(13) Conlês. lib Iv, ep. Iv.
(14) Collcs. lib. Iv, .àp. VL
rr\ viJ .anÍê,.. lr, l\ . tr \ lrl \IlÍ. 't. \ll lb IX. ún. XIi

Cf ,hàn BPrtrxnd nl,. ,it. L!1 Í et.
(16) cf. songaud, op. .it. - Bcrtrdnd, !âsson
(17) Confes. lii tX, .ap. XIL
(rB) Co,f.s. lib. lII, crp. Iv - Jolivet. 

r'Sâint Àügnsttu êt lc néo'p1Àto
ailmrF.hrÁr'"r" paA. :1. \rd. 1i'm Bov"- F.-rr' p1q 5-'1. "fúímâlron".
pás. 30j8 Etiênnr Cil$n, op .rt., lnbod.

( i9) colfes- lib. tll, lib. Moyer, "Fonnâiion". !6-30 - Joliwét, "Sainr
Àügnstin". Ég. 17-2 , etc..

,:o. .ontl,. .ib. \. cnp \. - loL"d .,p cr. pdE rr .,. qo\".. ''1.o,

mJtion' 47 BeúrJnd. np. crt. 171. 186.
(21) co,tes lib vI, .àp. L
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TV - 4 eonrersáo

A conversão de Sânto ÂgostiÍho âo câtoljeismo sc devc siiuü âuies
,lo couhccimêIlô dô\ Ii\ru, do\ n;o.l,l"tu,,ico' \.A r.,lo B ,, r (22,,
Cil\on (21) \l"sr.o\. (24/, \,Lredr (jir ,.outr05,,r.h1 \lri-" ,26r
BcrtrrnLl r271. ,.1( .sta .ôr\er:;o int-l.i l,r1l \. \"ri'r. ', ,lu.,r,lo
Agostinho deu o seu tutcno consentinrenb às verdades .p" 

',irtaa,rspelâ I$eja corno reveladâs. lsto é de Diáxima nDPoriância para nós por
que 

"os 
permite ârnlizar com mâior fnciklâdê e courpreerisao o c,rirtl-

te que se t!âyou no corâçáo dc Agosinnro já con\erti.lo. ürtra soluçaÍ)
Jada pelo' c.tu,ll,su LIp Sinro {go\tinhu,lr, ,'or |,n- iJr..,rtr,.t .

d d-_.1u. o co,,hêcirrc.'1,, tl. til'^^iia r,"ofhl,,,,iri r.,r" r, '. ,,,,"o r.
sulrdu 1,:nr éI o n,,rso .dr,to. ,t,,. o ,tp [iê Lr,r 14,, irr,etir" , ir r.rj.
perlêi ., Ll:,. \erdâdes ii áce,tas pel.r i, , rn tl,. r,.,/,. ,,.,,ii,,, . .. \,,,,
pâra o seu trâbâlho de reâção. e, de depür.lção ,roral.

. Surge aqui, ri Suisa de esclârccnnenro o problenrà se S:hto Àgos
tnrho foi ou Dâo cético . Bârcnn, (29) e ou[Los autores sno »cta :r-Ur
muti\i. \ r.'ri,,ria por;n, dor .urlor,. .r, J, nro.- , .rr o..r,..,'. I B. 1, I

Cil.,u, .S0 \l,,rr',rcci (ll . \\,,gn, ,,I ri . "r.. ,, ,,,r.,,,. rn -. J,
'iftrrrdn 'i\'"n'r'FTo u t'\t^\ ' r" .l'r' s.r ro .\go.linl'

süa fase dc "ceticismo .

Nas Coúlssóes'l

Lj. \. c.t \: -El.r,;n, .,rt,,ri ê.r n,:hi c"gj,.,,i, t,.,rLl. l,or,. , --
rrri. I',i\vill^. 1,hilu,"pho. ,1r,,. rc.,,l,1.ri,o, afl,; ,,,r ,1,,Àt 4êôr,,,,.
d,rbitrnrlrrrn c*. \êr\u.r.,t t. r'.,. rlr,;rrirl r,' .1, lôa,., .i t,., h- J l. .

iâm dest)eu,rti âd t. \'iênr

nrore . dnbitâDs de o,nnilnrs.

(12l "lunrrhni,, (Jn. lll
(:J) "ln,,"J,rr,un l;r l^ J, s.-\ ". r.-, i.r,,.
í.14) Of Crt. 5ur',.
(15, hl'm. jbrJ.
.261 \.1. \êLÍ;d' on .j, \11r,'..,' '.L.. ,.,r. n.

l, ,i.n^ r,"..r, .:. "VÀ,;.Lr,i {qo\t:.i. '.," lqtl
(2ir "5',nt ÀuAUnrn' l.rg 210.
1:9) C.'. \V-t'Ér...l! Li. .jl. In l.il.l:.8' p.,e tjÁ , I s t.., ,

u rL, Jbr. '{g,'.''r, :,nlrq- fn(q.i,I.l.,r '. J :. ,,.' . I 1,, ,,.1. ,.r.-
"Bpl"lr..n,", p... rhc-sgl (;,1. d,llin, t.)i,i,. Jjl q,rÊ.fro \c.(,,,ho x!, ,ô
ôi ,, .o. m,. n ,4 m...nú .,r; , rênn,l Jo{ d.'"e"" ,t, c...,,..

, ro- _rnr,orl,nbul \ l. fh.là,ophr d. s-i.., ,\ .ü,.r,1" d p i. ô.3l' Sdint Ausui'n ,l h n"o pl 
'oni.. ,,. . ri, ti, n". ,D .,l{:, ('..,rr.r...l.l ,.li,À,.{.iotu d.s.nt"Ac".'1" t.,r.,j.. 

'-;ê.r," 
. jd. \^,.

rininni. \,,1. IT. n.i4.2l-4?
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Liv. VI. etp. I: ... et veücrâm profurdum mâd§, et diffideb n,

ci desDerabâm de nrveDtione veri .

lbid.. no"t.. 'El rn',rril ne pereclil.tr.tern qurden' (r'! ' 'l"r''
.rr o,,o inrinioldi Lh.o: irLlis.rq,l:1ê \erilrlij.

| '\. \ I ..t\ tl: q,i d"t,ir',t ". dê rlli' or rr iLrr'. ' r in('r'iri
nosse rr.rm ritai. rninime Dutabam'' Li\ \1. ".,f. l\. T.nFlú,n.i,in,,'or r,,urn rl' onrrrr .r*'n{iorr'
tnnens prrccipitium. . .

Il,ii, -\'àleL,,n q'.rF I'ur' \'rL r(rn ir:' m' c' rlrIrr li'ri'
rr c-rl,r\ c'..,n quod .ef lPm er l_- J.c"m 'rr'(. \Fqrr '1rirr' lam ir'''ri rr'

,r h Lr r'ê h"c qui.l"n' f.rt.,lr,. Pos. cort'll?l,.'r'rt .r(

Em outrls oblâsl

\" Lpist la (,rü HerÍrôg' i.iarrrtrn. tr. t:' .. mrhr :brupcrim odio-
.r+i n 'm ier: racrrlcm quo ah pl,ilo",Pl,i... rrL,"r. 'l"Peratiône \Fri quo'L

cst anrmi oabulum. refrenabri.
\4. R"rrâ(l.rL.. lrr. 1.,:p I r,. l. ,ontra {.dJ'rni('\ \(l d'

\(,,JÊm:cis ln"m',m .crp"r. rri argum,r't,. eorrm.. ah inirno In'o Llrtrr

.' r,F ru\"1,1r, q.rarli. Pos'"rn Írtjonih'r. 'úu\ercm.

Por outLo lado, SaDto AgostiDho declârà Positivamente nÔ hTo
\I ,ar,. \. d.s (:o,li*ôH': ... r,ull., pugnr(ilâs câltrmnio'ârum qt'aes-

r.r'.r,i. u,r r,r,, mrtll. qu1. l.qPrrnr- inlcr 'ê.unJlirrgenium phil'^Ô

',1h,,,,m .\torü1.("e Inrhi n.'ruil; ut alrqu"ndo n"n cr"dercn tn ""
1,,',o,:o ..'e''orr..,l "e" rr.sci,em -t( E delois: S'.1 id cr'detrirrr

rrorr.',d, '.'h'r.'tiu.. âliquânLlo eriliu5 \Fnrpcr tumen t'rPJidi 'l ê§s'

tê 'ê1. ' I 1,. irr l:r. o,rtra\ *\P"r$nê' 'ê,nelhxnl' '
"ú,^

Conro coücitiâr estâs duas scries de têxtos? Parecclos poder sonl
rioüar â àparente coDirâdiçâo que hê entre elas da se$inte maDeirã:

A - Certâmenie Santo AgostiDho üuDca foi ProPrí'r ent-e cético:

Ir oororre ,1" r,r.,,,,,"rie''i. hnute sonpre :lgur,'r' "r,J"des 
cs'er''

"";.r" "t" nrl,h \'13/. ll' Porquê. (omô c{tê*ou.
." 

",i 
rlr, rlo lrt. V n:o lhê - riâ pu'.,\el arlerir " nanh,rrr,- rloulri-

u ouc r'.lo In.'- (ri'tl \Jlr. llll Por qtr( nào pro,urd!d Propriamer'-
tê,'\olu,.,o d," problemr. Íuadam,,úâi' iri' torno:r e)iistôt,(ra de Deu'.
dr l,ro\idôr,ci:1. àlc..,na. 'ô..nrc o \Prclad, iro 

' 
am,nlo Prrx Deus. d

r.rdi.lêira rehniio.
A. 

"o"*r'àâ 
de Sânto Agosiinho âo caiolicismo deve-§e siiuâr àDtcs

Jo conhêcim.nto no' narte dãle dos li\ro( néo'platônjco<. I Boye'' FoF
mdtion 13) pro'..rmlno i farta c'r"' palu.ra'i 'Edam 

'ibi 
ui Po(<em'

l3']r E\. rÍ Cnnter.. I vl. rJP. \- et.
í14) .ônfÁ. l,b. \' c.p. Xlv.

- 
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rui,,sn od Uam ÍL.r;r, .rIr , u âr,:mô q-dêrc-êrn \ prJT i Lsionêm quo
',un. .\pos : cs.e qu.'erc..dârn rss). À5 .ur. JI!i.1". \p tir;itatam uni.(im.ntc. ",luid s.rt êr,d'rm.s"^t d, s,rb.lan,;1 ,ur \,lqLJ.\ird,r.Frcl
.dt redu.e,êr aLl ,- t 16l. Portanro. mêsmo q,,- dc Lt,, ri\e\se d.tinj
r;\âmente .1,'F'ppr-d. ,le .rcunr'-- , \.rJ d,, ne,r, .,ro. não Dod.ri.+r charmdo pr^fr:J.n nt, Làtio. ty) qlém d \ \.rJiJ,. a,imx ourr.r,

''Volêhm e,,,rn Êor'.n, q,,:,, I'or \id(ren. ;ta rn, ,.;dun ti, ri, ut cêrtu.
essern _quod septem et tdâ decem sint. Ncque eDim tâm insânus eüm,
trt ne hoc quidàm puiarcm posse coÍnprchendi.. " (S7).

B E111 que consistia,.-pois, êste lato psicotógico quc êle cLâma.?es_
perâtb inveniendi vêritatis"?

"V.rd:,dê. m,n,, trúramos. r pr,fl ,tê. 4os ,.\lo\ ,,c,mu sinôn,Ino
üe canrinh,r para Dcus (38)

"Descspero dc encorttr a verdade Pâ.ecelos defiDir bem estâ
,t;ludê í1. d, s.slêro. Lle\xlento. l,ricôtogi,,nrr,rê âtiás
b^m,\ôrrcd\el. J:rJ.n r'.r:r. rêcênl.§ d.r'tusôc. do,,,niquci,n". a "ur+dê,l- enconl,rr um" ..rraJr crsri paiâ DF,,\,.. "" 1i*-*iau ,.,_
relr dê rio pa(l,r cncu,,llir , ,-.;d- .o ,j,rotjci\m^.' Ba"tâ rêr o§
, onl' \tos ds l,i*. gen. .,r.,d". pJrá,.1hr,,.,.r.Fr,slort,lnH,m.ntr edd
ínterpretàção dâs suas expressôci (39).

I rr, , c-rros m"i,.rJeqr.tdo o ,:.mo iint,,e..oc,...rcr,rà(o.\'
c,trca5 t,r., (xri,têfizar.(rs poriçó,: de JuUJ,, dê dFsate,,ro Jc s^nn,
\rja.rinlo §, nilmênt. s. lrdlasse Jc urn'1 op,.d^ dpchr\:1 p,to c-tr-
.ismo, ele terià celtamenic nrclddo na arrâtiú da sua coirversao a.rx lihêrr"çiô dF.tâ losi.ào. , ^To ,, t, / ,, r I,ciro Jo mariqtr.iimo. Htc..

9 qr. '",*,' por;r,. ,,;o ê .en;o x rorr(ia',1, ,1,r"J", pJ\âscna, L,
dú\idx u,, Ll.s1l.,,to no rnod" d, ,g,r ,to" acrJ,;,co. .40 . " \ .,ri.
,yrcd". loeo.,gu, rrm.;,eriudo dc.L,ru,ia,mo f,h \ê,d",t. o,, o âs",,
ri npnto r ârSUm" 'crLl.rd-,rrcorrtrrtl.r, o quF n',4.i que conç.Í\ou 5Lm-
pr- "bp.ra.,,,1m" : ....p\tio da ,erdrrlc. Or", i.ro ç"11,-p,,1, ,,^n ro,1"d. môdo ,gun §êÍ tI|rli'i."d,j .1. .efn ism,, \ It ,

_ D -- Bem fortes, e'tretânto, foràm estas teDtâcôes, como ele :nesmo,, Ji7 pFIo. l.mos cmpreqaLlo. pJrâ âs,hyre,.r 4rl. po, i.ro..J^\e
\rr e.ruddd..,om grande inrêrcs; â .^l',(à,J oun,re crrnrlruu oara eite
;robl, m" qL,. t.rto o atorÍneito,r. {t.T d; irterc...,,. ,, ,1,,*i , q,,i*,

Du ,,hlir rc credêndi. rnD. VIII. n.o !0
Coni5 l, Vl, cdp. v. '
Confrs. r. \'I- câD- Iv.
Dp "lil ,r,.d...,p Vin, -,2l - Cont" \t.,.. \ erl.Vid .upr, âd lil. tr lpE" (ontn\+un in Iib. ConÍes
CunJes. 1. V. uao. XIV.
confe§. r. vr, .:p \4.

(35)
(36 )
(37)
€8)
(se)
(40 )
(41)
(42 )
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coDhecer bem â hisiórià do pensàtnerto de Sn,tto lgostmho, êsie cstudo
tcm Êrânde importâDcir pàr; o coihecnldúo da gtrrcsc de Lunâ doutri-
ra oiieírat sôtrrc a teorià dâ ccrtezâ qte núlun, enoüncmcnte cm nnr

sem número dc pensadores

Y Á soluçáo de Santo .{gostinho ao probleml rla certezn

1) Dâ nalrução que Santo lgostnih uos faz de sua con\ersào. nâs
.uàs Contisócs- pdár,'os in[.r''-,or,',F1,/a,,u, nr'.ilo.r" ']. "-
retiro dp Ca*rciacá e. l)orr.,rro rnuil,' :'ni.{ ,lu /lF lrâlr*e F\-prol' 5'o
da rcfutâçáo dâ doutin; néo-acadê,nica, já s; lnviâ libertâdo de qual-
,ru.r adcsáo ,nesmo tran{'l,lriâ I .'la Ll. rh nâ 41 . O ."rr rl" d. lê
rias rerdad.' ^n\inndi\ pêlJ lgr.1. C.,tól c. ,44, rui o tolp- dL(isi\.,
conuâ âs suâs tentâções de ceiicismo que ., assediâvam. Crer na exis-
tência da vevdâde, coü efeito, é .ldmitir .t Possibilidrde de um conLeci-
mento cefto da verdade.

O primciro câminlo ÉcioDal, no entaDto, qtr( .\gostnrho descobriu
para fulir ao ceücismo, êle olo na[a no càP. XVII do livro VII das

inesmàs-"Confissõej' (45). Coltt nos ai qtc levado Pelâ filosofia dos

nc'phlónicoi, comcçou n rell,r,r sól'n ,, l,roPrio Í,tr', do.u p'n.r
.."i". d*cob.', ,, êxi.tênciâ d"imr dPl" In,t,ri,, de n mrrndo n,'
úunl x sua intelisêncir haura.L rerdade
' 2 Er'rrêrdno. aqui d +r,\ol\itl" .m loJ: 'uJ ,\Pl

citação â refutação do néo-acaderricnmo. E os seus diálogos de Cas'
siciaco. reunidos nos três lirros .1o "(loDtm -AcâdeDicos" que lamos en-
.,{'rrrr 'o,lô o .*, r, i..l J,, f.r,\:rm. rr,, ,rÊ 5á 'to qSoslirho. rêsre scr4r
, 16,. O .,, r,-:1 . di*.n ,^ r,u,u,r" , ,,.,, .sáro ,r,r' ro. au\iri, mns LI.
;,.;,-;. 

"1,,.; 
.'," 1,.,', *l, , i,"p*' ,r., r',.1,,,,:'1,ánc' ,'brerud" 11,

p,lrtp t\^sili\., da .rra ,rrrurnent:ç.,,. E\lJJê,rd,, .umlxrrri\am, n ê , rn
j o'rtri- ,..mo. pod, r rp'l, zir '' \irre\F :eguinr, oc argr ment,^ de S"r.-
to .rgn.ti,'h^ prol,atrr,",ln'rlor do,orJrê.rm.llo h,rm,lno:

i) o fii; dà ârsumeniâção é provâr que é posslvel o conhecinen-
to dâ verdadc (a7), ãu melhor, o coDhecimento certo da vêrdide se'
sundo os néo'âcadê,nicos (Zenão), o verdâdeiro é conhccido como cer-
iã. qua.do êle se aprese tê dc t,ll mancira que não Possâ em lenhum

4r) \rd. lu.'\'r "\.'r \'.:,Fün i'l 'ê 
"Êon.r4nnnê "l'Í{i'Í'. lo' '''.

r,'1.n,. "Iôrrod, dun", p's. ls - B-l"r "L'ld;, ..'. pig. ls - l-,Íl.l''. 's'i"'
Ân,$sti., in D.T-C., posi j. bibliogr., col.2273,

(4,1) vid. ConÍes.l. !I. ar \/
45r "Er 'n,1 ..,1. 

"n 
tu' Fdi," .d ,,r,n..rp'u', . inrr".i .' ir' i

l"l p , inr-"ftrêt Láô oue di dê§lê r"{o u P. n'\pÍ, _LId- d .FirlÉ d3'' h
philosophip d. S.unl q,;g,r.r,n. Pé8 tl. n. l' _1..,h'i'Lnni'm' '' "r_Pl.orhn"'
d.ns li fom.!,"n de Saint Âeustin", .ap It.

i46) Gilsoí, "Introdtr.tion à ]'étud. de Saint Àugtsiin". Pá'i li Bovtr.
"L ldi Je'enre d'n, ' nlrlo..Dl,.. d, S,in' {"q'run . pi: 'Ej-r .. I B.\,i 

' 
u;; ,r" .,-i' d,n. l- pl,'I"§ôplr ,1 ."r" \" rrn--.

€á. .it púg. 20 $
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caso pdre,er talso (48. Logo. pdr êtes. o.nlcriu Jr cerr.zâ seria J
eúdéncia ohiêtivá

br Pará se pro\aÍ quF r nodc enconbar lr vrdude. que se podp
ter um conhê(imer,ro cerlo e q;'ê náo e necessário.u.n.nà""," i,i,"çmpre, devêse pror-rr que há \êrdadê\ às quais Á i,nlds,iv.t drÍ'umâ
iPareúc'â de êro ( 49).

c) Anrcs. forim Agosrinho se d,tem c,n r.lurar dfel.mcnrc ()5
nêo-âcadêmicos. mostrândô as conrrâdiçóe\ sro\eira: qu. exijl"m no \eI
\islemâ. Com êíciío diz éte " do,rrnna rJa No\a Âcâdemia ê conhá.li
rória e nbsurda: I - porq,rc p,ornere lr sâbedoriâ ê "§tr náo pod. ;\i;-lir no sábio sc éstê n;o possué á certêzâ de possui-la (50): it DUr-
quê contraria a tendênciâ naturâl do homêm à rêticidade " Õuar ;.ú,
o Íilósoto êstá. corno êlê5 dizeÍn, na Do§5ê da verdâdê. Om-'Darâ'.,m
néo-âcadnrnico ê iúJrossiwl trcssuir a lerdad. . í5r,. lI ' 

r)orquêconduz ".imoralid.tde nd ição u quê é monsúro5o. a.m eÍeir; p;a
âgir moralúêntê o hornem tlere coiío,,,,3.-se ao sc,, bem p6prio. e. sc
êlê nào pode conhccer com cêdezâ êsre beÍn,,,áo nodê 

"s';. 
àorrt-",-

te: í52) IV turque pârr nêgâr J êrisrê,,cid dr'ce(ezr"o :lcJdémico
dêaê âdmitir ro\áo de\ta Logo. êir quc dê\ê y r xdmi.
r(ra xo rncros uma cefleza. Logo (53)

J)- Pa$â dêpôis I dernonsiraH crisrénciJ rl. arsümas rerdades
,,,egavctmênre .errâ, Tai§ ,ão, ., sab.doriâ. a teticjdàdê, .rc.. pela
rlialctica podemo' âdqunir rxmbem \jrids certêzas (Sa). c. "lêm Aiío
Js rêgrd\ d,, racio, inio sào indubitav.tnprre cc,Lls rs5): rambirn o sáu
as prol'»itóes mâtemáticas í56) ê ú conl,.cidu di. vidudes quê se ê\i-
gem p3r3 â râbedoria (à?).

e) A provâ mâiç i'ortê porcm quc Sdnro {eus(intro àLlt7 ô.,r-
prc\aÍ r pos\iLiliilxde dll ..(;za é a ôri,t;ncir dr-intui(ro nnetc;h,.I
do rnundo dos intpligiveis. distint,' do,nurrdu rlos çnsi\Fis. e donda a
inleligênciâ podÊ rúerjr 3 cêrleza. Os uéo-âcâdêmicos redgindo .ontrâ
o mátcriaL\mo cras<o do( Aróicos. negâram â Fssibitid.de-da c.rtezr.
porque êstà n;o é possivel rôs sentidos. Dcscohêrra. ênhetanro. ü exi(.
têncir do mundo dos intelig;\ci\ p dr intuiÇào intêlecruât. Iela quât n
espi,iro podp ali ir buscrr i rerr"a demonsirn*e â possit,lidade ie(ra.A intuiGo da próprir ê\Àrcncia. do próprio pnnsmento. \áo unr caso
inegávpl dê intu;(áo intelêcrual no n,u;íló do.'inrêtigi\êÀ. 5dnto Âgos

/48. L.nr'.' À.rJ,nro. L ltl, JxD. I\, r.. tL
1Í?l gto1Ín+úr..,p xI nr.l _ citr Bove .L.rde .. 

f .8. :r. ,,. r.()01 Lnnúa Âcad€micos. l. III. crD IX(51) De Beota Vita. c1D. II n I., '
.5.') .onle À.xdê.nis. L llt, iàD. Xv, a. ila - Bo\er. oô ,t n 2.1/ll .onrm À.1demn b, r. tII. .io. tX. n. 2t

De tflnitntc, t. X, .rD. L '
r54) Coni" À.Jdemn.ô(. t: ]]L dp \r ct. Boke,. op. ,... pds.:e.
iq5) rd. tbid.
/56) .nntr" A.ldFmnoc, L Itl. 'Jn, Xl, n. 2i, .(/57 D,. Lb{o . rhit,io. !. lu. .,p. Lx. . tq
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tnho ÂcFns p(t3 pr.\a n,'Cdr ( . .\(1d(n:rcos ,i\) p a de!ênlolle ntF-
nrmênlê Dc "Dê Bêírtá \itr" ,5C) e no§ Snlitoqu,oi. No Dc liÉ,.r,,
irbitrio. fâ"r" dr e\istircir dâ mê.m., .lurid.l i rnr,r;cil, Jlr DÍoDriâ
eri.t,n.iJ r60r. O rne.mo pnrrsemerrto d.\e \ot!p in n. r.râ retisio.Ê?6I1. lÍ,'. 'ohr-('r,lo. ô s^,r pêr1.crnfl,l4 é mri".t.rro c com,,l.i",.
DÊ Trr:,.1. rCi. p.,rFc-a^, poi.. l,r.r.,arc Lnorl, ", dÊrr:ros rr,.
pou.o n,,is n;"tr cil,l,r" rê\tô. O ârg,rD!.n(o Ii.r;s corrrrrrc Llnr r,cr-i"r Inmi.r nr" o ,1,1 i,u,sit,iliráde .lo ;,," Q,,^," I, Jiz. f,"p,,ut.:r,i'Ls qu, r,, ,1,,. t1.tre, ec 1..\cr d"s,ob.r,o,. ceit"z., n;o,nq.in"i: -pn,-
r1r, dormic. cr n. \is. .r in sômD( \ides . ..furis !ortr.i et rrtscs:
oniâ sanorum lisis similiimê surt erianr visâ füreútium'. À tôdâs cstâ;
oLjeçôs ilê ot)ô,. forénr á iolirÊi s.:.I,id dj .u1 trófri1 c\i\tênci,
Irtinrà.sci.rú;a e,t. qIa rro" \i\^rê iim!rs. ut,i n. ll,ld guiJêm.!âdc-

nri.uç di.ê.. potpí . \'i(â qI;t,ne romniJ),ri,rn) rirnillirâ e.. \;.is
\isil,lniiún, ílui igrôrel? Sêd qui mrt',\ est d^ \irJc su.c,(ier,lir, n^rir .a diiir: _scio me \i\rr--..Sr;e trgo doÍmi.,t. ,irr rigilpr ri\:r N.r
in ea 5ci.nlir per somniâ tdili. q,riá Fr dormirecer ic 

"õrnnir 
rnterc, ri.\.!li( c\t... sêd qui turit \r\t Prrà a1., náo p nê,.e..;no Llà

rrâr,(trar-ce ô \Àlor do conhp. mênro êm.ruênào. rnrs lrrstr o DróDrio
Íala de conh"cFr q,r. iiluer,t dêshilâi â\'ohtêçô:\r "Nêc .o,,r; :.r-
drmicor.licitr s.io r. non í'rrer.,...l, -io m.,r,.r. . ,rc. E\:uri-
,,au,lo c5lF tr\to. p.demo, obsênàr quê " ir,tIi,--o da prót.ri, .\i\t, (ir
,ào ê pJ,a qgo,tjnho r,,n.r como r.,,r; d" q,,É diÍen.À rà,t.,. x, ô,,1âs
..r".2.r' mr.i.omo â prírn"irâ pitadr ahàr. r,nÀ \êr,t.d- c.rlln^nt"
'd.,uiridr 

qL,c mn\t"{ n.io yí iTD^-i el â ârt,:i:iÇ:.o.t.,.crr,7:r.
t) S,q,,ir,Jn o mÉrn,lo dn p Bn,n roi, ci.rri ,emos rcoLr rr,n.,

q,,Fçli. dp iíntod,in.r: l.1'a , ..rn1i..,.r,ic .t. l,ê,i1n.ên,o .io S,,j.1o
\10.tirh.,: aoic,lndô ., erte/a .rô ,,rcrncê .t., ii,,,iç-o inrêt(.r,r:,t r,or"u ln dns inr.!i1i\^i. rre:r (,,t^ ..\qo,tj,,h,, .lI. .p .. tr^..1 rd.l i,r,
t,,mbêm !ôr m.i".io. ,xiidô,? P "ie.rue.i,i. ro r onr-.r {trjcnri.
coJ í61'. rr,a. n,,.e,'rj,,o q,je o.,ctói(,,i dJo:o (:r\ô. :.to c. dÊ oueô' \-rtido\ p,,r si mp'nrn. o"ilenr d,r i .plplfl (Ci). \ ;r,r.ris^..ci.r. i,o.
rêm noJ. .êrrir-rê ,1"§ ,J/d.. do. s^riti,l^. l:.,rJ ado.rrrjr cp-rreza 'E
,, quc r,o\ ,t'/ r" 11..rolu 1.'] r,.4 J-4 r66) ô^.rrohdo cnrrorxn o ,)Êt.L
',,rêl;Êi'r i r ,/C6.,, I oÍ'o. q,r.r âdquirid , p.to t..ra,,,,,,r,o. 1,,a p1 to.
srnn.r.\ i lrlT qrr- rlumrnâ a t^nc/À \-.n.ên,pr" do rnun,l.,,lo{ i,,t".
liqn eis í67).

{;8
(50
(60

(68
( 6.1
(65
{66

CoDtrJ A"âdenncos. l. lII. caD lX. n lg
Dê BcitJ rti, crp. II. n. i
L, II C€D, III, r'7
c. 39. n: 7s.
L XV, .Àp i\.II n .lI
Boler, op. crt. pà!.4r-,{1.
L. IIr. ..'D. Ir.; ]6

Ibid. 43-11:
lbid. 4r-41
rbid. ,15 .14.
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D l." e.res e','lcrôc,me,,t. i. ab,a,nos se,n najr l,í,;rrrbulos o livÍo
\lll Ll"s CorÍissôe.-. "v,^ nc lerà\Fis " Ar'bro'ro scm eu o saher.

ele ccnciêrlc. r.r'1, l,'arlo ,r \oi. t \ \ - lJ
' \l '\s DIILL('l D\Dts: , nu'jo Santu,a h" jJ.lado scrr aserr-

riureiro ,r lo,,tr:nr Jr lBr.jr 6r. lódc."s"rrsdu\idr."me<motôd.,s
as surs diliculdaces nrc-klisrcàs (6s) já se tinham dissipado com--a leitu-
r, 11,,. o ". 1'. ; t'rro,' .. , i0 I' srâ a'lhc rgnr, o rrlL'alh:i ntri'
difiril: r,,.r 'e3udo s. ,,,,.1 fe (711.

E era nuità o que rn,h.l pa,a arnputar em sua vidâ. Para cort na

..rne !i\a de selr c.rrqio (72).
\,- .i. l , tj lr. . .l , . f.l1'1:sim ra pler,r ex'rberan_

..,' .le ',. 'r '. l.l- \,' r rr. .rr rI a t rL do diso'uçae, inirn:giná-
.,:\. E .r lu .. l,r ..1 ....J , r .- .l * l,ç,,s ,1ê ,un h,;bito l]e(arni-
,'o"o e.,-, lt' . 

" : .'-' n q. r' rc 1,. o ma'' rLdrrr'êrrlaIo"hêcrrnênt"

'\;):. Ll ., ê'q F r .,, .1, qu. ao,rri \ê.Í.' lle A8'{r;1ho. t"rrrPé

rnento arJente de africauc.
Ele nrs:ro ,ros hl\j., (ontedo no li\ro aDierior' (73) como the havia

sido âbso1r(ureiic inl..ssíel auêrcar-se dos laços de uma ligâção p-e-

câmü,,)sa nÊ,n mesmri srb(itni-lr dcDiro de Pouco tempo poL tma li
sa(ào ic{itim, (74 )' P l'n. t':. 1,ur,.,.:1ente rnrpo$r.el ur,.entt.(;d tot'' dc \go5-

tin\" - I i..,e. r.r,,. F n,râ 4.r,ro. Som"r'te uo ,il^gr" Lla

úâcr u :.L,ia 5rl\ al
E'i ,: q.i. s".r lr u e.. ,t,,eriao lrr rlâr r', mrn'mu re.1'. r'i'lLr

ucl" ',r., 
,,. . ( 

'nd', :., d ,1i.rã^ rerlh" id .rd,, rn,i. po*jv, I a p..1ue

i," r , , ,',;o,\:ei I -r '.r .id, mor | 7i {8o.rirh' I)urem.
reo s-- cc:rteri:r.a cci, tÃo pcuco. Pârâ ê]e baviâ aPenãs duâs âtitudcs
rr:..... ,r.: R"r,,,.,,", ., rud^. qu" l,ra r' rn,Jraniâ
, risti. " .o .rh,,l" f,,ten5ô P,,J il..r" rr nâ ê\i-
scnciâ !rtriral d.r t. rhrieada

se\uâis.'cnrcilicari,,1,'n",,.,,,i. o scrr orgulho e es suas ambiçóes hu-
'rrrt: r: : l . , .._'. 1:6.

B/ r,( ll.l\lErnr)i I o\lRqlF\ o prrmeiro iIslr.m."ro dê

q " Ir, . ., .. , r. lôdn ê5te erà.(lp , ordção l. SiT

r69
i70
t1\
i.T2
(75
(i4

t70
(?7
(78

C.nt.s. lib. vI, .ap \'.
T.lr,.t ,r..r Fl-101
[, ] Pl .f 'r ]0r l0.r
c(irlcr lil,. \,IIt. I
úid.
On .r.lhd, n,) lnro vl, ca!. xv.
Corfes.. l,b. \'I- cap. XUl.
Colfrs. \'III. L
Ibid.
Confes. Lib. YIII, càp. IL
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pliciâDo, relho sacer.lote rilâDês (7?). ,A.gosthho !.]i yisjtálo. Colriâ-
lhe mnruciosâmcnte a história dos seus pcnsamertos, ês suas lutâs. e
ser_ icleal de pefeiÇão e a bârreÍ;I nrshân.sponícl que sc th€ antolhâ\,a,r-dr r .rdé,.,,, i,,'1 ,n.,\,1d. su:,. p,i'ó,., "g;,tho Llê \- c.fjriru.

smli',ixru ',lâlh. pnt",, Ll. \rtorino L7b,,,lehrn orador d; Bo.
mâ, o quâI, depois de combates trcme dos, se bâyja dêfhiti\,àmentê .les-
errrcdo J,* li, . hLrn., ,,r c. ron+gr:rlo Inirrrdrnpr,r, 1 c'i.io, [.rzer.
d,, ,,m,, r,i,lo... - êJ,rirJ,,,. t ot 5r; t, hr,c, d, l" ,,,

Êsie exemplo de geDerosidade er,alta lgostniio (80). Ête porém.
,r:.ô n ,enl. (n.,r ,oràg.ir prr., se rc\o\.r J- reu. Cono r'qr,rn a
qoc,, \ê \ ,, J.rf, rLir p quê. .nerluz de .e ,lr.rLl,r - se lerrrrr:i, pedc
\orn vol .o,olFr,r. . r.j,h ',r, n,n,rto J..ono. u ""râçdo,rF \go.i ,hu

''ainda um nrstantel ânrdâ um nrstantel" (81).
E "q r, l, inç(. rr. \ê , lrr,i/',\ tr. i'o,'do . m .le\e,1,êr^ , : nà 'l^ {goy

linho: xe, 1,,,,n .ulillr (r,scF.t, ,n ,\iFtu,lrê ,l q',orr.liê .,r,fi,-b"rL
tibi'(89).

E'.lrpA1\â... r,rn ar,loIt orJ(d! D.,li .J.. 1i' ',,r :, c.'r 'sêm n,rê
ll,e r:ltrri p:n, o ,rô J, ( rsi\.i . 8i.. \1o,,i.,. . do. anlo ai g,,,i.ra
daqoela alma ârdênto (81). rczara cle certo para que tleus cõmp1e-
tasse Desta â aç.1o sâlv.dora de suà gIâçâ (&5).

C) À l-UTÀ DECISI\IA -- Foxticiâno, aDtigo prcconsul c1e Car-
tâgo e cristâo fervomso, \cm \isitar Agosrjnho (88). Um lohrme dâs
epistolâs de Sào Paulo sôbrc a mcsa díllic ocâsiá., de Ii âr sôbre â
\jdê dos monges dn T€ba â, generosarncntc consâgl'âtu à orâção e à

lp,ritFnLl't cc .{,,'rd J i'.,,i r;r".ç;. J,,,rer. 1'1. J, lu. "r,n.. ri,o.
Í,,,cior,xrio..1u ln,1rr.,d r e,r, ., l,r''.ln rrr rn 'co ra',h,n' r.l,,,n"n
o'o lê§ie5 10,'8, \ t,,J,^ o. t'r-,e , . , 1,,,'.,,, .,, d , rr'o c,,,..rg', -
lô.s( t^. c.rnt,l.i,... rLl ,nu,-,1\r (b; \rd,, m-ll,o, n.. .o,i,n..
rrr du qr, ,r, F\. 

't,lo !,,n,r1o. qqr:-l.r rrrrrrç"n rr,r',irr prot'rr,J".
11pnlê i.'lr ,l^ \gocrrjlx,. lt:,ra,.r Jrq,r, le:r.t ,ri.:1 ,.,:,-.nai. doto-

\ .,, d. Li.,,r:, ,io 5/. tô. '\:,r .om,.:,r .!rte rnorn.nrô i
.,rhir o c,l\r,ro r,,r i,hr,\,-.1..,,/ J, :r.t.nr, ,o-,-_i, qiit"n"-lo f.,sio ., f ..í. nê\,. ,.tr:'d, ,l^r,ií,',.

(79) rbid.
(E0) cúnf,5 LL. vrrr, ' l] \.
sl) c"nfes Lrl, \ I. if. \, l

/8!) C.nfe' lil, \ Íll, .xp. \ 1

8 r F'-q,',,bu T,.1.. tu, ..dm ru" \""1, b -F nê4or,, ..t,
ruor Í p .J. ., d-e"h. 1, Lonl, .. bb. \ Íti. . "p Vr./84 \i-Lrê' r-:',. d- t..n hr ". CinJ. .a,, .. '-i.d. n,i o,,.r úvr
'-r Í,s . rrl.li, ,l T',; cint ,1,,. 

'nh' ,.ô ".s op,rt ,. - J,. ,n" r-.s r colt,oÍal. mas meNo a êspirihul.
185) "aúru D-e'Í, . rnd.b.r"Dl,. .rpd. 1Iq." ,u :a,,o ",h ,.'1n ..i."-

nn, D,u. dêdlr.,,r .\ ai,r,dr....irrri 11. omnrn, pr,"pon,i, ni',.t .li.d \.'rm.
nihil .ôgiten, nihil âm.Dt'. D ordl.e, l. can xx, ; 5). .,Cnius merjr, cred;
esse ornre quod vivo". De b€àrâ cêr. I. n. 6 etc.(E6) Coofa hh Vrtl .dD. Vl.

(8? I Ilid.
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ral-rva:udr !ünt!(ixn,.. Àsu.lrrrl l.L r.Irtia n (db'(. em logo'
Hr\i:1-{" como q,,e l,\ar,râd" o r'i 'l'" 'h; en'ôlri' r^\ olho' às nri:é-

"a' ,!e rrr ri.l.L, -ct conjiilLrFl,a5 mê. (or.tJ .lP, .t,'. m',, i,'I. medn,. ,,1

\i'le,em qrcn lL'l,is...Pr' .t q,raL, ,li'lorl"'. '"rd;'1"' 't rn"crrl"Lr.,t
Ll,rro.,,.. tl 'ii.t,,r .r t'"rnL'rn "t.t'o.. m'Íugê'êr,,. lon.rxr.
Et :i mr.,Lar r m ,\erI,Ip :r\|r" I"'||. ,r,r.''l'"r ;lle. qrrôrl r-rrcbrt tr
t'i ,Fr ru15'rs opponeha' m'Li ,l .mpirjget,l' rrê in oc,ulo\ In'ô' rjr I

'er.rrcmjriquiirrenr m' rlr. , t oJi..cn,' r38'
Suâ yida int€ira, as gfuças desprezadas, os borrores de sua.rrlolcs

cência c de sua mocidâdd tudo isto pâssavâ com um rexlismo cú dern
te de seus olhos: "lta !odêLâ. j,.rtú, er con{undebâr pudore horrlbili
vêLementêr, lum PortitiÍrlus talia loqueLc.lr" (89).

Ou,ndo lonlni,lúô rF Í'l.ror. h.\it d"r'fldo Íumegâr.te.rn 'L (n
rrçào a c,r,lelhr qu, ,..rir c\ploJiÍ o,lrrumnnro red'ntor d" ''ra ahnr'
Á Iuta decisivâ requrlesce em scn ürterior.

"Tum, nalÍâ Àgostinho, tu illâ grandi rira ntterioÉs domus lneâe.
ô,,anr forliter crriri errrn ,urn ânin,r m-,, i,' t ubiculo Dostro cord'
Âêo, rírm \ultu qr,àrs InFute lrrt,.,tu'. :'r\.do Alipiú11r. "t erchmo: -Qrrid

pdtin r,? Q,inl hnc:ruJi'til s ,Ê"nl i"Llo,li êl .uêltrr rdpiunr. cl rio'
iurn Llocrrir,is ro\,ri\ \ir,( c.,11. ,(.-,rhi \"1'r.rm,r. n cf,rr. pl (ü-
g;ne" (90 ).

Reiirou-se o nosso sÂnto ro Pomâr da casa, buscando isolar-se de
hrdo ê.lc todos e deixâr coüDleaa libêrdade à suâ âlm3 de continltai
üâqucle con*]aie trenendo ,{'líPio. porérr. o segr-', 'iré ante Pé'. sem

que clê Llê por isto.

.\ irt,, mersulh.d,r 'i rr ' '' rnh,,\ \qo§íi ,h r.Ílcir proluirdârnerrte.
\n:rrli {,'t \or,tnd, r'bplLlê.,"r, o Ir:1,,r'.:,r,1,' ',7io ^ a Int'rrogâ. i'r'
tlrÍa-a, eiige dcta una sofuçâo lxoio ê1. (91).

O lh(o, po'énr, .rup :!mârrr o e'nIjl^ .',n,c r,..o s' r rnpc a$rm
(om t ,,r; t,cilidade.'a l,rra ;,h I:Lri rdr,lo c,nrin'rr. lloi\. 'r'rel-d'nlro
Jêl iCl7. { cx,rr" ter,r 

'.1, 
,S,"1 j , ,, :l; cnilô â§rilhad,t nels

razio insirrge-se agora às primeiras chicJiâdâs do espírito {93)
\oros es{orços, nolos recirtx (9).
E' que o rctinlani os velhos Lrlbit(,s .le Pecado: RetnrebaDt ne

nuqa" nxqarrr11. el tànit3iê5 \1'r:lJnrm a.liq'rnc.tmica' meàe. el \u''u_
rieÉ.u,t rÁtem ,r s,J,r",fl,',,ral"ü,1: Djmrtli(,,. n^.1 tl
a monrento kto non tibi lic€ilit hoc ct illud nlsirn in Âeternurn?" (9ó)

Que terríeis âqreles ü.mentos parâ ÀgostiDhôl

(88) Con1.a lib vtll, .a! \:l!
(89 ) rbid.
(90) conÍes, lib. VIII. caP. vIL
(sr) $id. n. 3.
(92) CunÍ's üb. VIIL .tp. VIIIJX-X
r93) conn s. üb \'lII, cJp xl.
194 ) bid.. infia.
(95) lbid., n 2.



{ r"nl11(ao..nrl,reE,\.' \c'r ul(i',,1) .,'r nJi\ \'rL'tis rqursü: Irar:'
i,f.d r qLê lhe .*q,.r"., rqrrel, alma arde.tp r9ô/

C.1". po,êm. j:i 'ê nio derrtâ \êLluTir n,x:, lão lâcilmente. { cstír
palâvrâs desalcntadoras êle opurha o exemplo de tântâs almâs qre hn-
liam sâido vitorÍos.rs e feljzes de comLates semelhartes (97). rrocrua-
ra desenrolar ânie os ollros tôdâs as prcmessas cie Dcus às alrnas que
rentincism à cârne (98). E â luta continuava tremeDda de tro dêle.

À]ípio, a seu lado,:guardava siiênciosâmeDtc o resultado daqnele
conrbâte (99). Co»scieutc do seu papel de sâtélite daquele gra»de pla-
neta, êle cornpreenclia bera que naque)e Inomc to âli sé jogava tambénr
x snâ sote ( 100).

Vem agom n crise dcfinitiva prra a alma de 
^gostinho.Ele seúte a sur ahna incapâz de dar ,Ína solução .tecisila e gene-

rosâ âo seu câso ntterior (10r). E chora como u,n desesperâdo (102).
Nâo pocti:ndo suportâr â prcsençâ de Alípio, foge p:uâ

rLt- lôsgc rl0Jt. l)p.lr., dli .,.u,or-\ro ern lâgrirn.,. e, nu Iiero-d*
qu.h lempeslr.lc ,1, \ô,,\ô-s. sL,J .,1,,., hunriilúdâ 5lr ernontrâ ê.tr.
1,alavra. p.r'r e,güer á Deu5, Átê q,,ando, Sê,rhor, n,trr;s nüdo (a.
rnigor Esquec(. o:,nhor. o" mcu" lrrrdos. Írpdgâ dc tur m{nórir o
',,eu fâ"ddol 1l0r ú:., brm h.,êc. ..xtrd. elc. et ll(brn, 

"rn"nssin,,contütione cordis ci . R, como Deus Dão desprezâ um côrâçáo co»-
t to e liunrilhado, não clei\ou de rtendo a orâçáo humikle e dolorosa
de ÂBo\lirho. f,./-11,. a,,, iÍ I n. \o,, irír'.lil quc cantdr.r: Tolle le
gcl Tolle. lugel (10-,.. \lil..L.ê: F"to nfltJr.l? {f,oirir.l.o m.\,no n;ô
., sàbe di/Fr I l0b' O ., d. . qrr. eh '. ,e.ordõ.r d, quê .\,,,dú ^sâüto mongc do Egito. cujn trist{i a tnrha sido â ceÍtclhâ que acendera
nêle âquele incêDdio snlúêr, sê hâviâ liberto dos laços di cane conr
à leihüâ de utn teto drs sêgLadas Escriturês (107).

Corrc. tloi\ a lrrgrr u.,de morn,uto\ ânte5 hariJ d{rr.,do UiDio
.5tufeÍato. e Frn"r 1r,,, âlr o \e,r 'i\ro nr.dilelo ás cpntol:r5 Je Stio
PêLrlo. Àb r'se. e lcu âs prn.eirâs pàlivras que lhe cairaÀ sob os olhos:

196 ) rbid., núia.
(s7) lbid., ". 3.
(98) Ibid. iúfrâ.
(99) Ibid- lnfrâ.

/100r Dp Í.ro. AliI'o.^ jfr,. ,!onp-'.,{. F\-'npo. r nn'nr.\iLU dr,\{o-
',r'1,o, F. d ,:eljailiLx .on., '.:,o dp.. . 'i ,."iÍi , .,'nbdm i -'. \'id. ,,r .,r
q+lrnte.

(l0l) ,cp. XU
t l(yZ) " .bor.. ..' r-,4.(lL i',B"nlr,, nbFn. l,.imrun''

,h,d.. n. 1.

{r0§) Ibid., int!.
(r04) 'Et tu. Dominc, u{uequo? erc. 1,úrà Ps. vl, s, LXXVIII, 8.
(105) "Et €.ce âudio ro.em dc ricina domo, cun cantu diee.Lis.t re!.

tertis, qusi Puc.i an puellae, ncscio..," Inliâ.
í l(ú S 'nrn Áqnst, I r., " rn,.Ln,F.- nir, , "o\ . r-.,u,,1d..J,. do l ,ro. Sr--

',n mur.,r..úlru. nlpntts:ô'r.,ôg.t.rF,4.pj .t'r-nrrn !l,nnt pL.ri rn âLq'r.
{êndê .a.r r, t.-, n. ..,'r'.êb,r or,rn:nu .,udi.... r, r.pri.,' l\.d., jd-,

(10Í) ".\ndiemr enirr À,tonio .." lntri
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"Nôr i , ú ne\uhonibu. . | "briê'.,libu\ ,,on ir, ,1 hrliL,,, pl ;mt,,rdic L.
ror in (o, lFrtione el emuldliJn., .êd ir d, mLi Donin m lê";m Chri.
t',rn. el Lxr,ir pro\ dênliâm me l,(criti\ i. co (ut,i\cênt:L \ê5tri5- \ t08t.

Er" rlr ,i..i-rr.nr. ê\pôstr n \onrad, dê D.;5 . ..,, rc.!êiro Ei(
o que Deus exigia dele.

Um âto decisivo de vontade coorou éste combâte terivel (109).
AgosijDho estavâ livrc. Finalmenie livre.

E a paz desceu ids, .olorindo o céu trânqlrilo de
seu coraçâo libcrto. ,,\gostn,ho de Tagaste concçava a ser Agosrinbo de
HiPoDâ. Auró]io rigostnnro principi,lla a scr Sanio Agostinlo

Eü qre coxsistin, porém, estâ con|ersão cle vontadc?
Ern 1,r'nrcir,, 1,,9âi. r,,m. ,1, (i\ào rrrc\og.r,,l Je se aLster para sem-

t,, F , 
^,,,f1.1ôm. ,,rê Llu. p, /er. ca.n"i, ,;,.mu tFgr i,,o. !Ii0r De-

p, r r,u abanLlunu i'.r,g.d' ,iq ruJJ, r. rrnL,5oe. rluIara.. m".mo "süâis justàs (1ll). Ser, enfim, nrteiümeDte de Deus, no pe samento
corro ,a ação. Não bàstâ, porérn, Lum decisão enérgicâ em nniérias
iâis para qlr€ tclhalnos logo em nossas üãos os lios todos dâ realiza-
ção dos nossos Lclos proúsitos. Contudo. é já grandc prrte do ca-
nniho lnclaclo e. qrando se tmtâ de âlmâs como a de Agoaiinho, ê cer-
tezn moml .Le seu jnteiro .Lt.rprimdrto. t'orâm bem dLrras dcccrto as
l,rt1iqL, .1. i.r9',, r'.,,.ir ,..,tr',5 h:rl,tu. tr(1,4.ro.us rnr:,tu qr,e
, ',r 'rgaJ,,. ê ,, \. . . o .!..o \!,^r rl,. tl.-ejn. r, .o r.lrrra arr,z. Por
r5r" m \,r 'o r, .io . o. Li'or-\ . " rl,-ri. el, jr poJ, rir c.rnrnr ô hin,,
dâ vitóriâl

I)) O CANTO DE U\I COR,{ÇÃO I,IBERTO O prnnêiro ca-
pitulo do lnro IX das Confjssõcs é como um ârco- iris depõis das tem,
pestâdes nâmdâs no lnro anterior.

"Onclc sc cscordcra, diz elc. por tào dilâtàdo reúpo o mcu li\rc
arLitrio, e de qlre s€.reto cscon.luiii) loi ele tuziclo xu; nrstànte à luz,
parâ cuNâr ao tcu julgo sualissnro e os oübms âo teü pêsô levíssimo.
ó lesus, mcrr redo,tor e s:rlvndor? Qnão strave me pâreac agorr fêIt.1
reni me os prâz.rcs daquelcs seclutores nàalasl 

^quilo 
qur: úc parecía

, ,r, hon , peiJe. , ag ', , tHrl ,n: :, ,,r I,, ./-r r, nu," r:rr' t,r ". rLrrn-
, '.,, J- ,n,,,,. r,, 1,,. ê\ \,,Jr.h., ,,.diJ/dc T,i J. ..,,r r,\a .,
ri1 - -. lr.r\,. T,r -"...,, T,, q'r" ". Inrj. ,1,,c,. q,,F rodo. u, n,J/pr,.

d..tr. ,., ,-i'r o ru!. r .l.i'.rdo ,..," j," ^r,.,idilü.,',,i-nhariâs. "\'Iinhâ aLm já está livre dos oprcssorci cuniâdos das âmbi-
.óe\ rê\l,ri..l,ds p dp lp. q,, Í.rêt... o r,aIce"LL,rdu 1.r,,ri,lo d.. lepra
J.. imf,,É/.: ó .on^ ê g,r Jp m'nl'.. 1lêgnc ^rr Tr. l,r, ;. . rnirih"

(I08) no'nan. Xl[, r3.
ll0'r "\". uL. v,l.i Fgê-Ê nê-'p,,,r,. \t..,i qJipr.,,',n l, " 1,.:.n"

-rl n:r. r,'..n I', - !"i,'nl.r. i.I... "d' ,. .. 
'r ...bI1tio',. '",h, ( ditri

/rl0 "Con\,nrJr ""i. it1 I'r "J I'r.,"i,." ..-
,rlj ". '. . lh ,',' .p n. .,... l' n lrL... _ ll.ir



claridade, a minLâ riqncza o à mnthi sâlrâçâo. ó S.,,hcr e DÊns rneul
(112).

\Í,ri 05 ',ur depô5 loi c,rt.rnLr'' â t' '. i Pi, 
'11 propri, hrsto

ri" qu. ,le e.Lrpteu , 
"ta fdli'-t .'',':r '. rq"t P'"qur he,r.a.

r m o-rrr r"le ramenr, a neus:r snra. r.l.ez q t- Ller te:) .\m;
Eo. hr tê pêrd.s.im ,":,. r Porq'r. néo rrÍ1x. ,1". .. \ ptPrid
ütrndade r, ti'" fêl- '.o. r dí.,bPJor:.r, t, r 3' . I't o lerror
que tc i,.t,rrn' .jt,. paLt'.. lmol,-,ê . i m..rno: ', ' - n ê qur
Às",e,,J", úr, t-rreno.ljrre.:d: D"m or,r ,:.1 f;.r :. r,.rrro
objêto quih,,.r: DJ me o rê,, Llinheiro: I 'i:,:L, I r,I \"nder
a {eliciriade e t. diz: Meu lilho, dá rne o t.u cJLxção: .Íêr ..irn!ão nâo
1, {eliz qu}ndo ele depcnde dc ti, ituàndo clc é Leu i,oiq,r. e!t:r ?marrâ-
d,' p.lc. tri\ô'i1.,.1 .. r."^ .',., -' r.it r'o' . \ ^ 1 ,". ' F dali qut
1,r.i,'-..,,,,,'..,. , r,,i ., ',,..o. Pa,d oi,. r.i, ,.: r',d-r'"-
.r.lo: Lr,r-mc o L, , ur1, ..o. d '" ..

te mcu, --1e ie pertelce.á pare se,npre e tu \e,á' leliz: (il;r"
]"ra siJu ren.a,rdu hr '^r ' !,, e. Io. r imi-. Jr.

(i,. C,,nli\'1,'' ,'ta lr.,r, ur-L . l-er, r .r . . d, , Fet:'t'
no5 r.l 1, ., {,t,,i- n':'r.o, n:, i,, 1..,(,.yL 'r 'n IP'"
Ll14 E{" tr..". q'. r.14. ,' r fel'\io ,"u'là. \',"' -Frn p.Lr\u

- DroDosilôr rorno'r r., c.,,.1 ..'.., I'rr,.l .nrro ''t 'í.'.' tc- un
seriridà prot',n,ro p,','.t,,-' rãnh ,, . trnq" i . let'.r'i., c, ,ora,'la qrre

a compôs!

Vl Conchrsáu...

No instànte do seu rctor!)o no seio airilros,).1e Cristo. Pela depo
sição nltegrê] dc sua alma nc, altar do sacrificio eje r[l) se d.s'c:tnr
d- I'ri,pr;. ner.u.:lrdrLl, n. rr lomdr ",n ,' . , ' , rI n'

pr-nld"rr lwn , ê.1 , q,r. CÍino nàu -.g:, 4er, x n,o r, , i .1. ,.r,-
i;" "/J ,'.-. r."s" d. t,r,ro ,lê.9ârrJm- t,. rr '' .'mA.r,, ,":, 7 JP i''r
âbne,Iàção e de ianto rn,or.. E:ligiâ the. sim, o sâ.riiicio dâquilo qu-"

t htsido até âli o obieto indi$ro de tmlâ àíeição. Erii-qialhe urn ,,ô\o
olrjeto, infnrito tarabéí elc, úra aqneln càpa.idâde lDflü,ti1 dê âmÂr
Je'que estuava, cle que p.rreciâ *rl" q"" *pi,ai, a sL,r rlma tuflamada

q,.o'''.rs"o r.ào Llê.h,r11âni/o I..i\ '1,rêl' üT! êxce4':',-lrer'

Deus qüe folrou o co!âçáo do homêin. .ão o tôlça à àmPutrçáo

lr12) Conf{s., liL. lx, rip I
(l1s) D€ b.ara 1jtà, IIi, r.
lllrr ConÍ.r Lb I eaD. L
irrst c,nr"", ll, t. ";,p I
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constârte dc seos lcgitimos peDdores aturais. NeD Êle, que nos creou
fdrd â tel', i,lxJ,. q,rr5 lFr 116.'r o Lli,(iro de e.igir Jp -oi !.1" .lêstru,
\io irai,rÍ.'l d. nua n*,n".. L i'tu q're em t"ol,, no" p"re," r-o "r,1, ',t- é mlitr, for rtn.,,r,l,. J- t ê i.,. tr.
'li:',,1, Ju .r.r;l;.rô Ll, \j rn(5|L.... \',r. o.:.,:ntlo Jp \4^.,:,rh,lhp.
'n.',,- al n,l q',, ô q,. D,,rs q,r" . '.p,r..,,'o'o i':., - I .re.rr"i.;ao ,lo
nosso coracâo. màs â oientâçío completâ de nossâ vidâ sentinenral
prre a sua rerdacleía e xatuEl oLjetnidâde. tr ern túcn dcsta otrlâçáo
geDerosâ dâql,ilo qre trós pro.uràmos suLstitun pelo .ed otjero .te n;s-
Js ul"ir1p.. Dê,.s ,,' . Ir.1 1É âq'rila q,r 1,,,\â;,o. ,,,, t^. l"i:F Ít...

'cus carrnrlos a Fclr. idx.le
Sênto ,\gostiliho. o srr rnais hunàno que jamais teDhâ pL\sado ou

pr$ti jà,nnis peiÀ nossr cristêucia, a su,r rida. ion o san
goi: ttc sr:u coraçáo estr irasc admirável que é para lór rin .r\iso, urn
triniülo. irti prcg,;,ra: Irecisti nos art te; et nrEriêhrm e:r.or nôstrum
(l.,rec re.lrie5..!t ix TEI'


